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			St. Moritz, fevereiro de 2017

			 

			Antonio Di Marcello saboreou o uísque Macallan 1946, que combinava perfeitamente com a descarga de adrenalina que ainda o dominava depois de ter feito parapente com Sebastien Atkinson, Stavros Xenakis e Alejandro Salazar. Fora um desafio temível, mas parecia que Sebastien, que criara aquele clube de desportos extremos enquanto estudava em Oxford, tinha algo ainda mais perigoso em mente.

			Há muito tempo que Sebastien, o mais velho do grupo, adotara o papel de mentor dos outros, mas quase sofrera uma tragédia que o mudara, que os mudara a todos. O facto de os amigos o terem salvado depois de ter sido sepultado por uma avalanche nos Himalaias transformara Sebastien noutro homem, que, pouco depois, fizera o impensável: Casara-se.

			Antonio olhou para os três homens enquanto a tensão entre eles aumentava. O que raios se passava? Normalmente, estariam a desfrutar da companhia de mulheres como as três loiras que não paravam de lhes lançar olhares sedutores. Contudo, naquela noite, era diferente e não só porque Sebastien estava casado e feliz.

			– Como está a tua esposa? – perguntou Stavros.

			– Bem e, certamente, é uma companhia melhor do que tu. Porque estás tão sério esta noite?

			– Ainda não ganhei. E o meu avô ameaça deserdar-me se não me casar em breve. Mandei-o passear, mas… – Stavros franziu o sobrolho e bebeu um gole de uísque para tentar esquecer os problemas.

			Antonio sabia da pressão a que o avô o submetera e das ameaças veladas que usava para tal.

			Ele próprio sucumbira a uma pressão semelhante por parte da família quando se casara com Eloisa, um casamento para unir ambas as famílias que estava condenado a fracassar desde o começo. Agora, era o único divorciado do grupo e a experiência deixara-lhe um gosto amargo de que ainda não conseguira livrar-se.

			– A tua mãe – disse Alejandro. Como Antonio e Stavros, herdara a fortuna que possuía e aumentara-a, mas, agora, observava Sebastien, um multimilionário que enriquecera sozinho, com receio. Ele também sentia que alguma coisa estava mal?

			– Exatamente – afirmou Stavros.

			– Não vos parece que passamos demasiado tempo a contar o nosso dinheiro e a pensar em coisas superficiais em vez de fazermos algo mais significativo? – Sebastien observou-os. O jogo de póquer ficara esquecido.

			– Quatro copos e já está a filosofar – disse Antonio a Alejandro.

			– Falo a sério – insistiu Sebastien. – Ao nosso nível, são números numa página, pontos num marcador. Como contribui para as nossas vidas? O dinheiro não traz felicidade.

			As fichas de Sebastien fizeram barulho quando as levantou levemente para as deixar cair na mesa. Olhou para Antonio antes de se concentrar em Stavros e Alejandro. Antonio sabia que ia dizer algo importante. Conhecia-o o suficiente para saber que seria muito mais do que um comentário aparentemente despreocupado sobre o dinheiro, já que era o único multimilionário da sala que enriquecera sozinho.

			– Mas proporciona alguns substitutos muito agradáveis. – Antonio bebeu outro gole de uísque e recostou-se. O jogo perdera o interesse para ele.

			Sebastien fez uma careta.

			– Como os teus carros, Antonio? A tua ilha privada, Alejandro? Nem sequer usas esse barco de que estás tão orgulhoso, Stavros. Compramos brinquedos caros para jogar jogos perigosos, mas enriquecem-nos a vida? Alimentam-nos o espírito?

			– O que propões? – perguntou Alejandro. – Que vivamos com os budistas na montanha? Que aprendamos o significado da vida? Que renunciemos aos bens terrestres para procurar a clareza interior?

			– Vocês não resistiriam duas semanas sem o apoio da vossa fortuna e do vosso apelido. – A voz de Sebastien endureceu.

			– E tu? – contra-atacou Stavros. – Vais dizer-nos que voltarias a estar sem um cêntimo, como antes de ganhares a tua fortuna? Passar fome não é ser feliz. É por isso que és um canalha rico.

			– Pensei em doar a metade da minha fortuna para criar um fundo de busca e resgate. Nem todos têm amigos que podem desenterrá-los de uma avalanche com as próprias mãos.

			– Falas a sério? – perguntou Alejandro. – Mas quanto é? Cinco mil milhões?

			– Não podemos levá-lo connosco – filosofou Sebastien. – A Monika está de acordo, mas estou a pensar nisso. Proponho-vos uma coisa: Fá-lo-ei se passarem duas semanas sem os cartões de crédito – afirmou, muito sério.

			Embora se tivesse dirigido aos três, Antonio teve a impressão de que falara especialmente para ele.

			– E quando começaríamos? Todos temos responsabilidades – disse Alejandro, olhando para Stavros e, depois, para Antonio, que assentiu.

			– Muito bem, tratem dos vossos assuntos, mas estejam prontos para quando vos telefonar para passarem duas semanas no mundo real.

			O silêncio na sala era mais pesado do que toda a neve que tiveram de tirar para arrancar o amigo das garras da morte.

			Antonio tentou afastar a sensação de perigo iminente. A noite não devia estar a desenvolver-se daquele modo. Acabavam de superar um desafio temível, mas o que Sebastien propunha superava os desafios que enfrentavam habitualmente. Era o desafio definitivo.

			– Vais mesmo apostar metade da tua fortuna? – interveio Alejandro. Já nenhum deles pensava no jogo de póquer.

			– Se tu apostares a tua ilha e algum outro brinquedo – afirmou Sebastien, com calma. – Eu digo-vos quando e onde.

			– Muito bem. – Stavros foi o primeiro a falar. – Conta comigo.

			Antonio olhou para Stavros e para Alejandro e viu a mesma suspeita que ele sentia. O que raios é que Sebastien planeava e que relação tinha com o facto de estarem duas semanas sem os cartões de crédito, a fortuna e o apelido?

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Há quatro meses que Antonio aceitara o desafio de Sebastien, que começava naquele dia: Duas semanas sem dinheiro. Durante os catorze dias seguintes, a única relação que teria com a sua vida habitual seria através de Stavros e Alejandro, que continuavam à espera de saber o que Sebastien planeara para eles.

			Antonio entrou e fechou a porta do apartamento. Os sons das ruas de Milão pareciam ricochetear na divisão escassamente mobilada, que era a principal da moradia para onde Sebastien o enviara.

			Olhou ao seu redor. Aquilo tinha de ser uma brincadeira. O que é Sebastien queria? Viu um bilhete por cima de um monte de roupa e de umas botas que tinham deixado nos bancos pretos que, ao longo de uma parede, serviam de sofá. Antonio esperava que não servissem de cama.

			Os seus sapatos de marca ecoaram com força nos ladrilhos brancos ao atravessar a pequena divisão para pegar no envelope. Não havia erro possível: Estava no sítio correto. Olhou para a roupa e para as botas e praguejou em italiano.

			Para além de Milão ser muito perto de onde viviam os pais, com quem não falava, e de ser a cidade em que vivera com a ex-esposa durante os escassos meses do seu casamento, também fora onde conhecera a única mulher que pusera à prova os seus deveres para com a família e a honra. Vencera a paixão e o desejo, mas a breve aventura de um fim de semana com Sadie Parker fizera-o desejar que as coisas fossem diferentes, que ele fosse diferente e que o seu destino não fosse decidido por uma família que só pensava no apelido.

			Zangado, abriu o envelope.

			 

			 

			«Bem-vindo a tua casa. Durante as próximas duas semanas, o Antonio Di Marcello não existirá. Vais chamar-te Toni Adessi e, assim que mudares de roupa, deves dirigir-te para o Centro Auto Barzetti, na calçada da frente, onde trabalharás durante as próximas duas semanas.

			Só entrarás em contacto comigo ou com o Stavros ou o Alejandro através do telemóvel que te dei. Não entrarás em contacto com mais ninguém durante esses dias. Tens duzentos euros para viver. Não poderás revelar a tua verdadeira identidade. Se tiveres sucesso, farei a doação prometida de cinco mil milhões de dólares para criar um fundo de busca e resgate.

			Usa o tempo com inteligência. Este desafio não tem a ver com arranjar carros, Antonio, mas com resolver o teu passado.

			Sebastien»

			 

			 

			Antonio recusou-se a prestar atenção à última frase, agarrou no telemóvel fora de moda e examinou os contactos. Só havia três: Stavros e Alejandro, que também tinham aceitado o desafio estranho, e do próprio Sebastien.

			Antonio, furioso, praguejou. Como podia gerir o negócio sem um telemóvel decente e naquele lugar primitivo? Nem sequer havia um computador portátil, só uma televisão, a mais pequena que vira na vida.

			Sentiu vontade de se ir embora e voltar à normalidade, mas fazê-lo significaria muito mais do que fracassar no desafio e até mais do que o facto de Sebastien não criar o fundo solidário, como prometera, se os três tivessem sucesso. Esse fundo era importante para todos, depois da avalanche que podia ter matado Sebastien. Mas o presente desafio era maior porque se relacionava com um código de honra tão forte que nenhum deles o poria em dúvida.

			Antonio olhou para o fato-macaco de trabalho, a t-shirt e as calças de ganga, todos sujos de óleo, e mordeu a língua para não continuar a praguejar. Devia ter sucesso. Não pensava no fracasso. Demonstraria a Sebastien que conseguia trabalhar e vencer a aposta.

			Mesmo que tivesse nascido numa família rica, juntara uma fortuna maior ao encarregar-se da empresa de construção familiar. Lutara tanto por ela como Sebastien, pela dele. A riqueza familiar e uns antepassados importantes não eram tão benéficos como o fundador do clube pensava.

			Voltou a praguejar. Fosse o que fosse que Sebastien planeara para ele, devia avisar Stavros e Alejandro de que o amigo não brincava, de que a aposta demonstraria que conseguiam sobreviver sem a sua riqueza e todas essas coisas superficiais que Sebastien desprezara há meses.

			Um exame rápido do telemóvel revelou-lhe que, pelo menos, tinha câmara e tirou uma fotografia da roupa e do dinheiro e enviou-a a Stavros e a Alejandro.

			 

			 

			«Serei assim durante as próximas duas semanas: Toni Adessi, um mecânico com roupa manchada de óleo em Milão, ainda por cima. Estão avisados: O Sebastien não brinca!»

			 

			 

			Tirou o fato feito à medida a que não quisera renunciar naquela manhã, apesar de Sebastien lhe ter dito que devia disfarçar-se antes de chegar. Pendurou-o nas costas da cadeira e vestiu as calças de ganga, a t-shirt e o fato-macaco. Também pegou nos óculos de sol e no boné que lhe tinham deixado. Usava sempre óculos de sol, mas não tão baratos como aqueles. As botas de trabalho completaram o traje e, ao olhar-se no espelho que pendia da porta, mal se reconheceu.

			Pelo menos, seguira as recomendações de Sebastien em relação a não se barbear nas duas semanas anteriores, o que alarmara a secretária. A barba era incómoda. O boné escondeu os caracóis espessos e pretos.

			Não se reconheceu como Antonio Di Marcello, herdeiro da fortuna dos Di Marcello e homem de negócios.

			Atravessou a divisão. As botas eram pesadas e pareciam estranhas nos pés. Nem sequer eram novas, algo em que preferiu não pensar demasiado. Olhou pela janela estreita e viu a oficina onde ia trabalhar. Deixou escapar uma breve gargalhada. Sebastien fizera os trabalhos de casa. Não só o mandava trabalhar numa oficina, onde poderia satisfazer a sua paixão pelos motores, como era em Milão, onde era a casa dos pais. Não voltara desde o divórcio.

			Divorciara-se há três anos. Esse era o verdadeiro desafio, o passado que devia emendar? O casamento não resolvido. Sebastien era o único que sabia a verdade e o fardo que carregava devido à promessa que fizera à ex-esposa. Então, porquê Milão? Para resolver a relação destruída com os pais?

			A imagem da ex-esposa apareceu na sua mente, mas, como sempre, expulsou-a, a única mulher que quase lhe roubara o coração para sempre. Sadie e ele tinham passado um fim de semana selvagem e apaixonado há mais de três anos, ali, em Milão, algumas semanas antes de sucumbir à pressão do pai tirânico e de se casar com Eloisa. Assim que beijara Sadie pela primeira vez, transformara-se na mulher com quem realmente quisera estar, se a tradição e a honra familiares não o afastassem dela. Se soubesse o que sabia agora sobre a ex-esposa, não teria deixado Sadie ir, pelo menos, até estar pronto para o fazer.

			Tirou o boné e quase o atirou contra a parede e esqueceu aquela situação ridícula e as lembranças. Tais pensamentos já não serviam de nada, por isso, afastou-os com fúria.

			Tinha de viver como outra pessoa durante duas semanas. Demonstraria a Sebastien que estava à altura desse desafio e de qualquer outro. Decidido, deixou Antonio Di Marcello no apartamento e transformou-se em Toni Adessi.

			Atravessou a rua e dirigiu-se para a oficina onde ia trabalhar. Pelo menos, era um trabalho que podia fazer de modo convincente. Desde criança, sempre adorara carros e motores, graças à amizade insólita com o jardineiro da propriedade onde vivia, que era um apaixonado pelas corridas de carros.

			 

			 

			Estava a trabalhar há pouco mais de duas horas quando entendeu porque Sebastien o mandara não só para Milão, como para aquela oficina. Levantou a cabeça para olhar para o andar de cima, onde era o escritório, e, ao princípio, através da janela, pensou que estava a ter visões, que o facto de voltar a estar naquela zona fazia com que Sadie Parker lhe aparecesse como um fantasma do que podia ter sido, para o atormentar pela sua decisão de pôr a família e o dever acima dos seus desejos.

			Sadie Parker fora a única mulher que o fizera desejar coisas que não podia possuir, a única de quem se afastara antes de estar pronto para isso. Sem saber como enfrentar aquela reviravolta inesperada, voltou a prestar atenção à cliente e escondeu a surpresa, recorrendo ao seu encanto habitual.

			Voltou a levantar o olhar e viu que Sadie se virara e deixara de olhar pela janela para falar com alguém no escritório. Aproveitou que estava distraída para a examinar e recordar a suavidade do seu cabelo e a ansiedade dos seus lábios.

			A cliente falou, o que o fez voltar para o presente. Se Sadie o reconhecesse, estava perdido. A aposta acabaria quase antes de ter começado, mas não ia consentir que um rosto bonito do passado deitasse tudo a perder. Fracassar não era uma opção.

			 

			 

			Sadie observou o novo mecânico da janelinha do escritório que dava para a oficina. Não o vira antes, mas era-lhe familiar. Enquanto ele mudava o pneu do carro de uma mulher, a curiosidade aumentou. A sua forma de se mexer despertava-lhe lembranças que preferia não ter.

			Mesmo à distância, era espantoso como se parecia com Antonio Di Marcello, o homem que, há quatro anos e em apenas dois dias, lhe roubara o coração e a impedira de amar outro. Não conseguira esquecê-lo, apesar de ter tentado. Mas os olhos escuros do filho, o menino a que Antonio virara as costas, faziam-na pensar nele.

			– É o Toni Adessi – disse Daniela, a colega, ao aproximar-se da janela. – É muito atraente.

			– Possivelmente. – Sadie não conseguia parar de o observar, apesar de lhe reavivar as lembranças de um fim de semana maravilhosamente romântico. Afastou-as da mente porque não ia consentir que um desconhecido com barba, que se parecia com o pai de Leo, a levasse de volta ao passado. – Mas parece perigoso.

			Daniela riu-se.

			– O que queres dizer com «perigoso»?

			– Olha para ele. Tem encanto, como se achasse que é muito melhor do que é, como se todas as mulheres quisessem estar com ele. – Sabia que estava a projetar os defeitos de Antonio Di Marcello no novo mecânico, mas era difícil não o fazer quando fazia os mesmos gestos que o homem que não só a abandonara para se casar com outra mulher, como ignorava que a sua aventura de um fim de semana o tornara pai.

			Não, não podia ser Antonio, já que nunca se rebaixaria a estar ao nível de um trabalhador comum, tal como também não se casaria com uma mulher comum. Algo que a mãe deixara muito claro.

			– Independentemente do que o pai do Leo te fez, deves esquecê-lo e seguir em frente já que, se não o fizeres, não encontrarás o amor.

			O conselho de Daniela recordou-lhe o da mãe. Ambas tinham razão. Até achara que conseguiria fazê-lo, que estava a começar a esquecer aquele fim de semana que mudara o seu destino, que deixara de ter a esperança de Antonio Di Marcello querer conhecer o filho… até o novo mecânico aparecer e reabrir as feridas.

			– O Leo e eu estamos bem assim – afirmou Sadie.

			Não gostava que lhe recordassem como fora estar grávida de Antonio quando ele a deixara para se casar com outra. Tentara dizer-lhe que ia ser pai, enviara mensagens para a mansão imponente, que descobrira que era da sua família, e suportara a reprimenda da mãe dele, mas não voltara a saber de Antonio.

			– Precisas de te divertir um pouco – indicou Daniela. – Seduz, diverte-te. Só tens vinte e três anos. És demasiado jovem para renunciar à diversão ou aos homens.

			– Não tenciono divertir-me.

			– Devias e esta é a ocasião perfeita. Está a subir.

			Sadie, horrorizada, viu que a porta do escritório se abria. Ficou com falta de ar ao olhar para o novo mecânico enquanto tentava recordar o nome que Daniela lhe dissera.

			Tirara a parte superior do fato-macaco e atara as mangas à cintura. A t-shirt que usava mostrava os braços musculados e bronzeados. Observou-os e corou.

			– O que deseja? – perguntou ela, solícita, esquecendo o italiano de principiante e usando o inglês, a sua língua materna. Desde quando é que um homem a confundia tanto que não conseguia pensar com clareza?

			Nenhum o fizera desde Antonio Di Marcello.

			– É inglesa? – O sotaque do homem era tão diferente do de Antonio que ela se tranquilizou um pouco. Embora se parecesse com o pai do filho e tivesse remexido as lembranças do passado, com aquele rosto por barbear e o cabelo despenteado que fugia do boné, não podia ser Antonio.

			Ele estava sempre imaculado. Naquele fim de semana, ela reparara na sua atenção aos detalhes e era por isso que sabia que nunca deixaria crescer a barba, sobretudo, uma tão pouco cuidada como a daquele homem.

			– É um problema? – perguntou ela, com brusquidão, incomodada pela forma descarada como a observava. Carecia das maneiras e da graça de Antonio, que o tornavam superior a qualquer outro homem que conhecera, antes ou depois daquelas duas noites de felicidade.

			Parou de pé atrás da secretária e examinou aquele espécime masculino, tão grosseiro como Antonio era refinado. Tinha o cabelo despenteado e a barba descuidada. A t-shirt branca distava muito de estar limpa e tinha os braços imundos. Parecia-se com o homem que lhe roubara o coração, o pai do filho de três anos, mas era só isso. Definitivamente, não era o homem com quem quereria divertir-se.

			– Não, cara – respondeu ele, dando-lhe a folha de trabalho. Depois, dirigiu-se para a porta, mas virou-se e sorriu. – Gosto do desafio de qualquer mulher, independentemente da nacionalidade.

			Sadie respirou fundo, incapaz de acreditar na audácia daquele homem. Se achava que seria o seu próximo desafio, estava muito enganado. Aproximou-se da janela e observou-o enquanto voltava para a oficina. Horrorizada, viu que se virava e lhe lançava um beijo.

			Zangada, dirigiu-se a Daniela.

			– Se achas que vou divertir-me com esse tipo, estás totalmente louca.

			– Não te digo para te casares. Só para te divertires.

			Sadie voltou para a secretária e tentou concentrar-se nos números. Quem quer que fosse aquele homem, desfizera numa manhã o que ela conseguira em três anos, desde o nascimento de Leo. Devolvera Antonio Di Marcello aos seus pensamentos.

			Só por isso, não queria ter nada a ver com Toni Adessi.

			 

			 

			Antonio mal conseguia acreditar que saíra ileso daquele encontro curto. Ao entrar no escritório, tivera a certeza de que Sadie o reconheceria. Os olhos verdes, tão sensuais, tinham-no observado com receio, por isso Antonio agradeceu em silêncio por ter seguido o conselho de Sebastien e ter-se disfarçado.

			Embora fosse a mulher que continuava a desejar, a aposta tinha prioridade. Não ia pôr o seu sucesso em perigo por uma mulher. Ao fim e ao cabo, ela continuaria lá duas semanas depois. Podia divertir-se antes de recuperar a identidade.

			Horas mais tarde, depois de ter ajudado a mudar um motor e de ter reprimido o impulso de dizer ao outro mecânico, mais velho do que ele, como fazê-lo, Antonio viu que Sadie, com o casaco no braço e a mala ao ombro, se dirigia para a porta principal da oficina.

			Estava maravilhosa. O vestido de verão realçava-lhe a figura. Era mais bonita do que recordava. Tinha dezanove anos no fim de semana em que partilharam aquelas horas apaixonadas. Agora, quatro anos depois, era mais desejável e sensual e Antonio odiava não poder recuperar a identidade e estar com ela. Afinal de contas, o dever e a honra familiares já não dependiam dele. Não voltaria a ceder à manipulação dos pais.

			Fora o primeiro amante de Sadie. Antonio pensava que fora por isso que não fora capaz de esquecer aquelas duas noites. E agora estava ali, sem poder dizer nada a Sadie.

			Se ela descobrisse a verdade antes de acabarem as duas semanas, ele perderia a aposta. Defraudaria todos e demonstraria que Sebastien tinha razão: Que não conseguiam passar duas semanas sem dinheiro. Essa possibilidade era impensável.

			Não, Sadie Parker devia esperar até Antonio voltar. Por enquanto, Toni Adessi podia seduzi-la um pouco para a sondar.

			– Vai a algum lugar agradável? – perguntou. Quando ela se virou para o observar com desagrado, sorriu com petulância. As suas más maneiras ajudavam a mantê-lo no papel, a manter o disfarce.

			– Sim, vou buscar o meu filho à creche.

			Tinha um filho?

			A notícia desarmou-o. A sua Sadie com outro homem? Não gostou da ideia. Mas que direito tinha de se sentir ofendido quando acabara a aventura quase antes de ter começado?

			Sabia desde o começo que não tinha outro remédio senão casar-se, como a família esperava. Não previra nenhum problema, já que Eloisa e ele se conheciam desde crianças, embora ele nunca a tivesse considerado mais do que uma amiga. Porém, a mãe e Eloisa estavam muito unidas, quase como se fossem mãe e filha, e ele também desejava o melhor para a empresa e o apelido da família. O que podia correr mal, pensara, quando sabia que não ia casar-se por amor?

			Não recebera amor na infância, portanto, um casamento baseado na amizade não lhe parecia mau. Era a forma perfeita de evitar as consequências horríveis de um casal se casar apaixonado e, depois, se separar, um processo que costumava representar-se à frente os meios de comunicação social. Portanto, aceitou.

			O acordo de casamento significava que devia afastar-se de Sadie depois de só um fim de semana juntos. Mas parecia que ela fizera o que ele esperava: Seguir em frente e encontrar outra pessoa. Então, porque o incomodava tanto?

			Olhou para a mão esquerda de Sadie. Não tinha aliança.

			– Como se chama o seu filho?

			– Leo. Embora não lhe diga respeito.

			– O pai deve estar orgulhoso – afirmou ele. Precisava de saber mais do homem que o substituíra na vida de Sadie.

			– Sou mãe solteira.

			As suas palavras afetaram-no. Não encontrara a felicidade e ele também não.

			Sadie observou-o e Antonio esqueceu momentaneamente a aposta e a necessidade de ser um homem diferente. Só pensava que outro homem a deixara naquela situação. Ele nunca tivera nada a ver com uma mulher com um filho, mas a necessidade de proteger Sadie, de cuidar dela e do filho, era tão intensa que não deixava espaço para outro tipo de pensamentos. Também tinha muita vontade de falar seriamente com aquele homem.

			– Por hoje, acabei – disse, enquanto limpava as mãos com um pano. Esqueceu-se de exagerar o sotaque e de parecer o homem que inventara naquela manhã para completar o seu disfarce. – Posso acompanhá-la?

			Observou-o e ele percebeu que falara como normalmente e quase viu a pergunta desenhada no rosto dela.

			– Não é preciso – disse ela, mas não se afastou. Estava a atormentá-la?

			– Sou novo na cidade – afirmou ele, recorrendo ao encanto enquanto recuperava o seu disfarce. – Uma mulher bonita ao meu lado seria um bonito final para este dia, não lhe parece?

			– Vou para perto – disse ela. Porém, ele não ia consentir que escapasse com tanta facilidade, por isso, olhou para o chefe para lhe pedir permissão para sair, algo que não costumava pedir, já que ninguém governava Antonio Di Marcello. Já não.

			– Então, acompanho-a até onde for.

			Sadie saiu da oficina sem aceitar a oferta. Ele largou o pano, seguiu-a e alcançou-a. Recordou uma noite em que, de mão dada, tinham passeado pelo centro de Milão, antes de voltarem para o hotel para passar a noite mais memorável da sua vida.

			– Faz-me pensar em alguém.

			Ele ficou gelado. Era perigoso aproximar-se de Sadie, ela podia descobrir quem era. Se descobrisse, estragaria tudo, tanto para ele como para Stavros e Alejandro. A tentação que o fazia sentir era mais sedutora do que antes do seu casamento, mas Antonio Di Marcello teria de ser paciente.

			Sadie Parker era um assunto que tencionava retomar.

			– Alguém bom, não é? – Riu-se enquanto ela andava com rapidez. Parou à frente de uma casa alta e estreita.

			– Fico aqui. Vemo-nos amanhã no trabalho. – Se isso não deixasse claro que não desejava a sua companhia, nada o faria.

			Olhou para os lábios e reviveu o seu sabor no primeiro beijo, que selara o destino de ambos. Queria voltar a beijá-la, voltar a fazê-la dele. Porém, já não era Antonio Di Marcello, o homem que fizera amor apaixonadamente, mas Toni Adessi, o mecânico tosco que acabara de conhecer.

			O homem que era agora interessaria a Sadie?

			E ele? Queria realmente uma relação com uma mulher com um filho? Era uma das regras principais: Mulheres solteiras sem vínculos nem compromissos. Não queria complicar a vida com as mulheres.

			– Adorarei.

			– Não procuro um homem para fazer parte da minha vida, senhor Adessi – avisou-o, surpreendendo-o com a sua sinceridade.

			– Não estou a pedi-la em casamento. Só quero divertir-me um pouco.

			– Uma mãe solteira não se diverte. Desculpe, mas o meu filho está à espera.

			Entrou no edifício e deixou-o na rua, incapaz de compreender o que acabara de acontecer. Antonio Di Marcello fora rejeitado pelo tipo de mulher com quem jurara que nunca se relacionaria. O que se passava? O facto de ter de viver duas semanas como Toni Adessi não significava que tinha de abandonar a sua identidade real por completo.

			O bom senso prevaleceu. A aposta era mais importante. Nada mais importava até passarem as duas semanas. Depois, tudo seria muito diferente.
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